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Data- b a s e  m a i o

Greve inicia com
adesão de 100%!
Adesão maciça no primeiro dia de greve comprova a
disposição da categoria de lutar até o fim por um bom acordo

Somos cerca de 10 mil operários das emprei-
teiras do polo industrial de Cubatão e cidades vi-
zinhas, em greve desde as 7 horas desta segunda-
feira (6).

Com forte apoio de vários sindicatos locais e de 
São Paulo, ligados à central Força Sindical, ficare-

mos paralisados até o atendimento das reivindica-
ções ou decisão judicial.

Em assembleia na sexta-feira (3), rejeitamos 
contraproposta das empresas, prevendo reajuste 
salarial com base no INPC de maio, data-base da 
categoria, mais 10% desse índice.

Se o INPC do mês, ainda a ser divulgado, for de 
7%, a correção salarial seria baseada nesse percen-
tual, mais 10% dele, ou seja, 0,7%. A proposta foi 
rejeitada por unanimidade.

Queremos reajuste com base na inflação de 12 
meses, mais aumento real de 8%, vale-alimentação 

de R$ 20 e correção da grade salarial.
As empresas propuseram correção do vale 

refeição conforme o INPC mais 10% dele e grade 
própria. A responsabilidade pela greve é única e 
exclusiva das empreiteiras, principalmente as da 
Petrobras.

O presidente nacional da central Força Sindical, 
Paulo Pereira da Silva, chegou logo depois das 7 horas 
de ontem (6), à nossa concentração, em frente ao por-
tão 10 da refinaria.

Mais conhecido por Paulinho da Força, e também 
deputado federal (PDT-SP), ele chegou acompanhado de 
outro peso pesado da FS, o secretário-geral João Carlos 
‘Juruna’ Gonçalves. Mais na página 2

A pedido da Tomé e duas empreiteiras, o 
Tribunal Regional do Trabalho (TRT-SP) mar-
cou audiência de conciliação, para as 13h30 
de hoje, terça-feira (7), em São Paulo.

Logo depois da assembleia, o presi-
dente Macaé, alguns diretores, membros 
da comissão de negociação e advogados 
irão diretamente para a capital. Eles espe-
ram trazer boa notícia no final da tarde.

O que for proposto na Justiça do Tra-
balho, será apresentado na assembleia 
de quarta-feira (8), a partir das 6h30, no 
portão 10 da RPBC e outros 14 pontos de 
concentração.

C e n t r a l d e  lu ta C u b at ã o

Todo apoio da Força Sindical Cursan em 
greve a partir de 
segunda-feira
Página 2

Audiência no
TRT às 13h30

Primeira assembleia no portão 10 da refinaria, na manhã desta 
segunda-feira, foi um arraso para ninguém botar defeito

Paulinho da Força 
e Macaé Marcos 
Braz, presidentes da 
Força Sindical e do 
Sintracomos, uma 
dupla do barulho no 
sindicalismo brasileiro
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No ano passado, a greve foi de 12 
dias. Neste ano, ninguém sabe de quan-
to tempo será. Mas, se depender da 
disposição mostrada nas assembleias 
de sexta e segunda-feira, será vitoriosa.

Na sexta-feira (3), quase que 
a reunião foi feita na rua defronte à 
subsede do sindicato, de tanta gente 
que tinha. Isso não aconteceu porque 
teríamos que pedir permissão ao juiz 

do Fórum em frente.
Nesta segunda-feira, o pessoal ocu-

pou grande espaço, junto ao portão 10 
da refinaria, onde haverá outra assem-
bleia, na manhã desta terça-feira (7).

Presidente: Macaé Marcos Braz de Oliveira. 
Secretário-geral e diretor de imprensa: Almir Marinho Costa.

Redação e edição: Paulo Passos, MTb 12.646 SJSP 7588. Fotos: Vespasiano Rocha, MTb 66.962 SP
Diagramação: www.cassiobueno.com.br.  Impressão: Diário do Litoral

Sede: .............(13) 3878-5050
Cubatão:........(13) 3361-3557
Guarujá:.........(13) 3341-3027

São Vicente:...(13) 3466-8151
P. Grande:.......(13) 3471-8556 
Bertioga:........(13) 3317-29198 mil exemplares

Construção Operária. Publicação do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção Civil, 
Montagem e Manutenção Industrial e do Mobiliário de Santos, Cubatão, Guarujá, São Vicente, Praia Grande, Mongaguá, 

Itanhaém, Peruíbe e Bertioga. Rua: Júlio Conceição, 102, Vila Mathias, Santos (SP), CEP 11015.906. 

C a s a  c h e i a

Uma assembleia
de muita categoria
Convocada nos termos da lei de greve (7783-1989), a assembleia 
de sexta-feira mostrou uma categoria que nunca foge à luta

Da esquerda 
para a direita, 
Juruna, Serginho, 
João, Macaé e 
Paulinho, uma 
linha de frente 
do sindicalismo 
paulista 

A p o i o C u b at ã o

Unidade com solidariedade Cursan em greve a partir de 2-feira
O secretário-geral nacional da central 

Força Sindical, João Carlos ‘Juruna’ Gonçal-
ves, é vice-presidente do Sindicato dos Me-
talúrgicos de São Paulo e Mogi das Cruzes, 
um dos maiores do mundo.

O presidente da Federação dos Traba-
lhadores na Indústria Química do Estado de 
São Paulo, Serginho Luiz Leite, é primeiro-
secretário da Força Sindical e reconhecida 
liderança nacional.

Entre Serginho e Paulinho, na foto, está 
João Rodrigues de Araújo, representante do 

Sindicato dos Trabalhadores na Construção 
Civil de São Paulo na federação estadual da 
categoria.

Paulinho da Força e Macaé Marcos Braz 
de Oliveira dispensam apresentações. Esse 
time, que você vê na foto, e outros, que não 
aparecem, estavam ontem na nossa assem-
bleia.

Se os empresários têm a força do di-
nheiro, o movimento sindical tem a força do 
trabalhador. Essa unidade com solidariedade 
é fundamental ao sucesso das nossas lutas.

Os 600 empregados da Compa-
nhia Cubatense de Urbanização e 
Saneamento (Cursan) cruzarão os 
braços, a partir de segunda-feira (13), 
por tempo indeterminado.

Eles participaram de assembleia 
ontem, na subsede do Sintracomos, em 
conjunto com o Sindilimpeza. A Cursan 
cuida da limpeza de ruas e avenidas, jar-
dinagem, serviços gerais etc.

O Sintracomos reivindica reposi-
ção com base na inflação de 12 meses, 
mais aumento real de 8%. 

A categoria reclama que a Cur-
san não paga o cartão cidadão (gift, 
de R$ 250) desde janeiro. “São qua-
tro meses, o que justifica greve”, diz 
o presidente do Sintracomos, Macaé 
Marcos Braz de Oliveira.

Outro problema, que nenhum juiz 
da Justiça do Trabalho perdoa, segun-
do ele, é o atraso do vale-refeição. “A 

Matéria para abrir a página 4. Foto da 
assembleia de sexta-feira.

Crédito e legenda:

empresa não pagou o de março. E o de 
abril já está para vencer. São R$ 308 
por mês”.

“É melhor a direção da Cursam 
e a prefeitura de Cubatão, a quem a 
companhia é subordinada, pensarem 
muito bem antes de apostar na intran-

sigência”, diz Macaé.
Para a presidenta do Sindilimpeza, 

Paloma dos Santos, a categoria “tem 
que participar. Caso contrário, a em-
presa não dará a menor importância. 
A data-base é o mês para conquistar 
melhores salários”.

Mais uma vez, a subsede 
cubatense do sindicato lotada 

pelos bravos operários das 
empreiteiras do polo industrial

 Assembleia do pessoal da Cursan, ontem à noite, lotou subsede do sindicato
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